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INTERAÇÕES ENTRE PROFESSOR OUVINTE/ALUNO SURDO EM AULA DE AQUISIÇÃO DA ESCRITA*

Marilia da Piedade Marinho Silva (Universidade Estadual de Campinas) - IEL/LA

0. Introdução

Este trabalho apresenta parte de um estudo de uma pesquisa mais ampla sobre interação professor surdo/aluno ouvinte/aluno e professor ouvinte/aluno surdo no processo de aquisição da escrita. A questão específica a ser focalizada neste trabalho objetiva compreender melhor as estratégias  didático-discursivas utilizadas por professor surdo/ alunos ouvintes em aula de alfabetização, através da análise das interações em sala de aula.

Conforme pretendemos apontar, esse estudo é resultante de diversas situações vivenciadas por nós ao longo do nosso processo de formação profissional articuladas com estudos no campo da lingüística aplicada na área da surdez, sobretudo com nossa pesquisa de mestrado, em que analisamos redações de textos de alunos surdos no contexto escolar.

Em nossa pesquisa de mestrado muitos questionamentos surgiram e muitas lacunas ficaram em aberto, principalmente o que diz respeito às interações entre surdos e ouvintes. Pensamos, então, em aprofundar nossas investigações sobre a prática em sala de aula, partindo das seguintes questões: 

a) como os professores interagem com seus alunos? 

b) e como lidam com o ensino da escrita?

Nesse artigo estamos apresentando uma amostragem inicial de análise de dados de professor ouvinte em aula de alfabetização de surdos, focalizando: a) o desenvolvimento/ organização da aula pelo professor considerando o plano de ensino; b) a interação professor/ aluno através do ensino de português/Libras.

Para  desenvolver a discussão, consideramos os estudos desenvolvidos por Matêncio (2001:32) sobre as interações didático-discursivas realizadas em sala de aula por professores de língua materna. A utilização desse referencial  nos permitiu observar  a necessidade de analisar a aula de língua materna (no caso desse estudo – interação professor/aluno/ aquisição da escrita), pois representam indagações decorrentes de nosso trabalho sobre surdez como já comentamos anteriormente

Tendo isso em vista e com o propósito de compreender essa problemática, estamos adotando a noção de  interação conforme  é definida sociologicamente por Goffman (1983:23): “a influência recíproca dos indivíduos sobre as ações uns dos outros, quando em  presença física imediata se constitui como uma situação social”. ou seja, em uma determinada situação o indivíduo desempenha um papel especificado, diante de um determinado grupo, exercendo algumas influências sobre esses sujeitos. O papel que representa terá conseqüências apesar dos indivíduos terem referências  anteriores  veiculadas por outras instâncias. No caso dos alunos e professores, há todo um referencial de influências, tanto discursivas como certamente das estratégias utilizadas como referências teórico-metodológicas de ensino.

Na interação face a face as pessoas regulam suas ações de acordo com o contexto. Um contexto caracteriza-se por ser dinâmico, pois fazem parte dele não só o ambiente material, espaço físico, mas também as pessoas, o que elas estão fazendo naquele momento suas expectativas e intenções.( Erickson, F. 198: 6)

O interagir com os outros, face a face, é construído continuamente, é uma aprendizagem, um processo complexo e inacabado. Na sala de aula, isso se torna visível, quando alunos e professores constroem uma dinâmica própria, marcada pelo conjunto de ações do professor e dos alunos  em interações diversas e adversas através de atos, ações e linguagem. 

Para responder as questões que foram apontadas estamos recorrendo ao enfoque transdiciplinar da Lingüística Aplicada, pois entendemos como Signorini (1998: 102), que 
“os percursos investigatórios que se tem produzido na área da L. A, mesmo quando comprometido com valores e sentidos já dados, que os mantêm nas trilhas do esperado e do já sabido tendem a operar deslocamentos e rupturas que escapam a uma demonstração pura e simples do poder explicativo (ou operatório) do dado aparelho conceitual, mesmo (e, sobretudo) quando se propõem em fazê-lo”. 
Dizendo de outra maneira, nos estudos sobre a surdez, diante do que já é sabido, cristalizado ou dito, os dados investigatórios tendem a apontar novos caminhos, novas práticas didáticas no trabalho em sala de aula.

Estamos nos apoiando na pesquisa etnográfica, pois um dos interesses da pesquisa etnográfica é documentar o que realmente acontece num dado grupo social, no que se  estabelece entre a vida cotidiana de uma sala de aula, seus atores e seus modos de fala, composto por uma pluralidade, um dado social  polissêmico; aquele que permite uma combinação, uma multiplicidade de referências e de fontes de inspiração, uma necessidade de pluralidade de abordagens e modos de descrição e análise; visando chegar  à “verossimilhança do espetáculo multicolorido da vida cotidiana”, ou, vendo a interação social diária como um texto multivocal e assim aberto a uma variedade de leituras (.Erickson, 1990: 208).


A partir das questões apresentadas, estaremos  apresentando nossa discussão em três momentos .Inicialmente falaremos brevemente sobre as estratégias didático-discursivas  em sala de aula   e sua organização.  No segundo momento abordaremos a coleta e análise dos dados e no terceiro momento faremos nossas considerações finais.

1. A sala de aula  e as estratégias didático-discursivas 

Para investigar as  questões didático discursivas e a interação entre professor/aluno desenvolvidas em contexto escolar estamos tomando como pressuposto inicial a complexidade da aula. Complexidade é aqui entendida, (cf. Morin 2000: 52), como uma questão que se dá através da complexidade do real, são da construção do conhecimento multidimensional. em outras palavras,“a viagem em busca de um modo do pensamento capaz de respeitar a multidimensionalidade, a riqueza, o mistério do real; e de saber que as determinações- cerebrais, culturais, sociais, históricas que impõem a todo pensamento amplo” . (Edgar Morin – O Método II: A Vida – p.14), em um processo holístico que compreende a singularidade e a pluralidade contextual.

A estrutura do pensamento Moriniano é pautada numa epistemologia da complexidade que compreende quantidades de unidades, interações diversas e adversas, indeterminações e fenômenos aleatórios. Seu trabalho consiste na sistematização crítica aos princípios objetivos, hipóteses e conclusões de um saber fragmentado.

Estamos considerando para nossos estudos essas questões, para que as instituições escolares, educacionais, especiais ou regulares, educadores, professores, possam refletir criticamente em relação  a um saber fragmentado, mas de uma mudança de mentalidade e postura, diante da prática pedagógica. O propósito em apontar essas questões contempla a idéia  de que a sala de aula está inserida num lugar único e em um espaço específico.

Essa idéia está associada ao pensamento de Milton Santos (1966: 32) que, ao desenvolver estudo sobre Técnica Espaço Tempo, Globalização e meio técnico informacional, defende a idéia de espaço e tempo. Segundo o autor, 
“temos, de um lado, o tempo das ações e, de outro lado da materialidade; as ações são uma possibilidade vaga ou concreta oferecida por um momento preciso da história – a ações que eu posso realizar hoje não são as mesmas que eu poderia realizar a vinte anos, as ações são datadas. Mas a oportunidade é que faz com que a possibilidade se torne concreta, e é dada pela materialidade que é cada vez mais, é um produto de elaboração técnica. Esta seria a chave de uma epistemologia”. Postula ainda o autor: Haveria os objetos que são o tempo cristalizado, as que terminam tendo um papel de controle do tempo das sociedades. Porque eu não faço o que quero deste ou daquele objeto, mas é ele quem, afinal, vai decidir o que eu faço dele. Então esse encontro é que se dá via evento. Porque o evento é a oportunidade, é um fato gerado por uma dinâmica histórica que se encontra a sua vez em um lugar definido através de forma que hoje são extremamente variadas”.

Poderíamos pensar nessa lógica na sala de aula, seja para surdos ou ouvintes,como um evento que possui uma dinâmica histórica, uma ação concreta, definido por formas variadas estruturadas e estruturantes no processo ensino-aprendizagem, através de uma ordem definida, ou seja, ligando as duas categorias, tempo e espaço podemos pensar em tempo vivido mesmo, o tempo do homem concreta”.  

Em outros termos, podemos dizer que a percepção de tempo e espaço em um mundo globalizante, os atores sociais modificam essa estrutura de tempo dominante. A partir das ações pode-se prever o que vai acontecer, para propor um acontecimento, sugerir uma forma de evolução e para cada passagem de um tempo fragmentado, existe uma nova construção da totalidade. É, portanto, essa noção de organização/complexidade, construção no tempo /espaço que nos interessa para observarmos a sala de aula de professor ouvinte/alunosurdo no processo  interativo que ocorre nesse espaço.

Estamos entendendo, então, que a aula é um evento que faz parte de uma organização complexa (instituição escola), onde existe uma multiplicidade de elementos estruturados e estruturantes que interagem no tempo e espaço no cotidiano da sala de aula interferindo nas ações do professo e do aluno. É a partir desses elementos que pretendemos reconhecer outros elementos presentes nas aulas de alfabetização de professor ouvinte/aluno surdo no processo interativo. 

Matêncio (2001:161) em seus estudos aponta que a finalidade de uma aula é ensinar e aprender, ou seja, o tipo de gerenciamento do evento, as abordagens e as estratégias didático-discursivas propostas intervém no processo de ensino/ aprendizagem. Desse modo, a organização de uma aula inclui dimensões cognitivas e sócio-institucionais ligadas tanto ao conhecimento sobre o objeto de estudo e o saber fazer, como ao conhecimento sobre esse tipo de interação e o saber dizer que orientam efetivamente o processo de planejamento e execução.

Dessa forma, o desenvolvimento da organização de uma aula feito por intermédio de ações didático-discursivas: o professor visa o objeto didático, realizando ao mesmo tempo uma estratégia didática de verbalização e, para isso, se apóia nas intervenções dos alunos, em termos de conteúdo, do saber e do dizer, entendendo-se que, embora as restrições institucionais sejam um fator crucial na compreensão de um evento, nem por isso neutralizam-se diferentes tipos de conhecimentos dos interlocutores e sua manifestação da materialidade lingüística.

De acordo com Matêncio, considerando a complexa organização da aula, há de se distinguir nesse contexto o ritmo acadêmico e o ritmo social – ou seja, O ritmo é caracterizado quanto aos conhecimentos mobilizados ou à participação social. Esses dois movimentos presentes na interação discursiva em sala de aula e definidos pela intenção didático–discursiva da interação são sinais de ajustes e de gerenciamento do evento quanto às chamadas relações interativas entre segmentos do texto e interacionais – entre interlocutores. do mesmo modo, pode-se pensar que essas relações são características das demais unidades da interação uma vez que o encadeamento dos atos da linguagem produz uma unidade maior, a troca, que produz a seqüência, que é, por sua vez, um constituinte das etapas de uma aula.

Desse ponto de vista, o ritmo social refere-se ao movimento de regulação da interlocução em termos de contribuição individual (do locutor e/ ou dos interlocutores), da organização do grupo. Em outros termos, a relação interpessoal é estudada em relação à construção das identidades de professor e alunos, isto é, ao estatuto social particular de cada um e a imagem mútua que eles possuem desses lugares; esta relação é, portanto estudada como um parâmetro nacional de papéis institucionais (didático-discursivos) de cada participante.

O ritmo acadêmico (cf. Matêncio, 2001: 161), “indica a multiplicidade das perspectivas institucionais engendradas na configuração do terreno disciplinar de ensino/aprendizagem de uma língua materna”.  Dessa forma, o ritmo acadêmico remete-se ao evento didático, segundo a determinação do conteúdo estudado e sua compreensão como um objeto de ensino/aprendizagem. Essa identificação articula-se ao ritmo social da interação (organização do grupo e definição dos lugares e papéis). Assim, a complexidade desses elementos de gerenciamento, da lógica dos conteúdos, interpretação, ritmo social, induz à realização de ações didático discursivas que irão inferir sobre a tarefa e sua re (organização) ou sobre o seu desenvolvimento, nesse processo, ou seja, num determinado tempo e  espaço ( Santos, 1966:32). 

Com base no que foi dito até o momento, é possível entender a complexidade da sala de aula, a articulação discursiva entre os professores e alunos e as estratégias mobilizadas pelos professores.

Tendo em vista as questões apresentadas, estamos refletindo sobre os resultados parciais de nossa pesquisa de tese, pontuando dados sobre as interações em sala de aula no ensino da aquisição da escrita. 

2. Coleta de dados

2.1. Caracterização da escola  e dos sujeitos

De acordo com nossa pesquisa, a coleta de dados apontada  nesse trabalho ocorreu em uma escola especial  para alunos surdos.

A escola situa-se no município Belo Horizonte tendo 3 turnos de funcionamento: manhã (3ª  série, 1º  e  2º  ciclos, 4ª  série- 1º  e 2º  ciclos) tarde (1ª série - 1º ciclo e 2º  ciclos, 2ª  série- 1º  e 2º  ciclo) e noite (educação de adultos).

Os 12 alunos  que nos serviram de informantes são 5 meninos  do sexo feminino e 7 meninas do sexo masculino,4 repetente e 8 novatos, e todos fazendo uso de diversas lingua (gem): - LIBRAS  (Língua brasileira de sinais), LO (Linguagem oral), Sinais Caseiros (Sinais aprendidos em casa). Em relação à classificação do grau de perda auditiva, VIRG consideramos a classificação elaborada por Davis e Silvermann (1970:39):- normal e leve, perda entre 0 a 25 dB e 26 a 40 dB – não percebe os sons da mesma forma, isto altera a compreensão das palavras, voz fraca e distante não é ouvida, moderada - perda entre 41 a 70 dB, percebe a voz com certa intensidade pode ocorrer atraso na linguagem e alteração articulatória, discriminação difícil em seus ruidosos, severa - perda entre 71 a 90 dB, identifica ruídos familiares (predominando os graves); percebe voz (grave), profunda, perda acima de 90 dB, não percebe a voz humana, sem um estímulo adequado, não há feed-back auditivo, maior facilidade para perceber as pistas auditivas. Para melhor visualização e caracterização dos nossos informantes apresentamos dados no Quadro1

QUADRO 1


De acordo com informações do professor, as crianças iniciavam a escolarização com um atraso de faixa etária ou seja, chegavam a escola para começar a escolarização depois dos 7 anos de idade. 

Os pais de nossos alunos informantes em sua maioria pertencem à classe média baixa, e muitos não são alfabetizados. A professora com a faixa etária de 34 anos é graduada em Pedagogia/Habilitação em Supervisão Pedagógica possui larga experiência de regência isto é, 10 anos em ensino público como alfabetizadora,  mora em Belo Horizonte com sua família e se comunica com os alunos através da  LIBRAS Língua Brasileira de Sinais e Língua Oral.

2.1. 2.  Caracterização e análise das aulas
Para caracterização e análise dos dados, estamos considerando uma aula de alfabetização, com duração de 4 horas, ministrada pelo professor informante acima caracterizado. 

De acordo com o desenvolvimento deste trabalho, estamos acreditando que através desse estudo podemos visualizar elementos relevantes das aulas e redimensionar critérios utilizados pelos informantes  professor e alunos. Nessa aula a professora ouvinte, citada acima, inicia seus trabalhos partindo de um plano de aula, organizado por ela, seguindo um Projeto de Trabalho desenvolvido pela supervisora, orientadora e direção da escola. De acordo com  o Projeto, trabalham-se as áreas: Língua Portuguesa, Matemática, Ciências, Geografia, História, Educação Religiosa, Recreação e Artes. Segundo Fátima
, o objetivo do seu planejamento parte  sempre da necessidade dos alunos de acordo com observações feitas em sala de aula

Dessa forma, para  o desenvolvimento dos seus trabalhos, a professora Fátima utiliza um plano de aula, organizado por ela segundo os itens:. 1  Objetivos, 2 Estratégias (atividades a ser desenvolvida e os modos de interação, de mediação).

De acordo com nossas observações, Fátima seguia uma estrutura didático-discursiva, que segundo Matêncio 2001 a aula mantém uma   organização global com base em agrupamentos de seqüências em funções  didático-discursivas e nos focos discursivos privilegiados  Nesse sentido a pesquisadora propõe a existência de cinco etapas de uma aula: abertura, preparação, desenvolvimento, conclusão e encerramento.  Tais etapas são consideradas: - abertura, etapa que não visa o objeto de estudo,  ela é temporal na interação e tem a função inicial em relação às atividades didáticas; - preparação, são as atividades do dia, ou seja, à abertura nuclear quanto aos objetivos didáticos; - desenvolvimento, da(s) atividades; - conclusão, a etapa do encerramento das atividades em termos de interação. Nessa mesma posição Aparício: (2001) apresenta dados de organização em sala de aula focalizando três etapas: Preparação, Desenvolvimento, Conclusão. Para organização e análise dos dados apresentamos a seguir a  forma como nossa informante trabalha o ensino da linguagem escrita (português) em sala de aula e como os alunos interagem com ela.

2.13. Formas de desenvolvimento e organização da aula

Quadro 2: Professor ouvinte/aluno surdos
	Preparação

	1. Apresentação das atividades do dia: Produção de texto (gravura mimeografada de um menino e um cachorro)

2. Atenção-quadro de giz – título do texto, referente à gravura.

3. Abrir o caderno

	Desenvolvimento

	1. Leitura do título do texto pela professora (sinalizando e usando a datilologia)

2. Desenvolvimento da atividade escrita

3. Reconhecer a  importância da expressão escrita do uso correto das palavras e do sentido do texto e do reconhecimento do tema, através de esquema de estruturação frasal previamente estruturado

	Conclusão

	1. Avaliar a capacidade do aluno expressar usando a libras e a linguagem labial

2. Avaliar o conhecimento prévio que o aluno tem das libras da língua escrita, identificando suas diferenças. 

3. Avaliar a produção de texto, através da estruturação frasal.


Diante da organização da aula de nossa informante, percebem-se etapas divididas em seqüências e tarefas de aula consideradas como atividade didática. Segundo Matêncio (2001:107), a atividade didática é considerada como operação complexa, englobando ao mesmo tempo várias unidades didáticas e têm como objetivo justamente realizar a seqüência para identificar a atividade.
Nesse sentido, a construção temática da aula, a  organização lógica dos conteúdos é definida pela articulação proposta entre a disciplina escolar e as articulações entre o conhecimento científico, ou seja, as interações verbais, a dimensão funcional e a dimensão temática não podem ser estudadas separadamente. O fragmento a seguir refere-se ao início da aula, em que a professora começa a preparar a atividade, tendo como forma de comunicar/interagir com seus alunos, usando a Libras e datilologia.

Exemplo 1

1P: hoje nós vamos fazer um texto... observem a gravura que  eu vou distribuir para 

2: vocês... tirem  o caderno mas não abram...olhe a gravura... vou escrever o título da 

3: gravura no quadro...nao escrevam tentem fazer a leitura... (( a professora  escreveu.  No

4: quadro.))  “O banho do cachorro”

5DMS: posso escrever professora...

6P: primeiro quero que voces  prestem atenção... quem sabe o que escrevi no quadro...

7: ((vários alunos)) ...  cachorro... banho...(( a professora aponta para cada palavra  escrita no 

8: quadro)) ... o... banho... do... cachorro... (( usando  sinal correto e datilologia...))

Nesse trecho podemos observar que o tópico, ou seja o tema da aula “produção textual”se transforma em atividade didática, e o assunto passa a ser observado por todos os alunos durante o início da aula, (aproximadamente 30 minutos). A tarefa passa a ser: observação da gravura distribuída pela professora e afixada no quadro de giz, leitura do título do texto em Português e libras. Podemos observar ainda que a etapa do desenvolvimento da tarefa  (exemplo 1, na linha 5)  o  monitoramento do professor  voltando para  o foco inicial da aula  com a preocupação de manter a hierarquização tópica, utilizando  recursos verbais (por exemplo,: a língua(gem) oral ) quando aponta para a gravura falando e interpretando a gravura, embora faça de forma concomitamente com o gesto, explicando sempre a diferença entre gesto e a linguagem oral, e os não-verbais (por exemplo a língua(gem) gestual), através da interpretação dos alunos, permitindo assim a construção interativa em sala de aula.

Além disso, o professor retoma o tópico de interesse sobre a produção textual apontando a ação dentro do contexto, apontando a gravura, a escrita e o gesto, ou  seja relaciona a gravura, observa a escrita e mostra o gesto.(cf. linhas:7,8).

Dessa forma, o professor recupera o discurso inicial sempre re(direcionando) o objeto, isto é, nesse momento a retomada funciona como estratégia explicativa. Pode-se entender desse modo, que as atividades didático-discursivas produzem efeitos sob o ponto de vista terminológico ou conceptual, permitindo ao analista articular as dimensões discursiva e didática do evento da interação.

No que se diz à abrangência linear dos tópicos da aula verificamos a abrangência em relação à tarefa, ou seja, para o professor atingir seus objetivos ele procura manter uma organização seqüencial dos tópicos da abertura, apontando o próximo, fechando o precedente (cf. linhas 1,2,3,4,5,6,7,8 ). Vejamos o desenvolvimento da tarefa, conforme indica o próximo fragmento.

Exemplo 2

1P: atenção crianças... abram os cadernos e copiem o título do texto...

2: ...

3P:  (( após dar um tempo para os alunos copiarem a professora retoma)): 

4: terminaram?...

5GAA, DMS,  MPO terminamos...

6P: atenção... copiem  o esquema  que vou escrever no quadro...voces sabem o que é 

7: esquema?...

8SO: não...

9P: esquema é quando vamos organizar um texto escrito... e... temos que seguir uma 

10: ordem... observem a gravura...exemplo...quem?... o que faz?...onde?...ou..para onde... o 11: menino faz o que?...

12CM: cachorro... lava...

13P: lava... lavar... lavou...(( a professora escreve no quadro e gestualiza..)) 

14: ...abrir...abre...abriu...sente frio...sente...sentiu...a toalha caiu...cai...caiu... o 

15: menino... dar...dá...deu... observem as palavras... 

16: escova...Duque...torneira...banheira...espuma...sabão... shampoo... agua quente...

17ICB: copiar professora...

18: sim...
19: ...

20P ((após dar  um tempo para os alunos copiarem a professora retoma))...

21: agora vou explicar como vocês devem fazer um pequeno texto...lembram.. voces fizeram um 
  22: texto sobre o macaco...((escreve o texto no quadro))...”o macaco... o macaco é feio... o 

23: macaco é pequeno...o macaco come banana...(( o professor 

24: comenta... “os alunos tem o hábito de repetir os substantivos na elaboração do

25: texto”... vamos mudar um pouco o exemplo... o que o cachorro faz...

26AMF,WR,FEA,ARS ...(( vários...usavam libras... fala... sinais caseiros)) ... banho...

27: cachorro...agua...banheira...

28P: observem como escreve ... (( chama atenção colocando um traço de giz debaixo de cada 

29: palavra escrita ... gestualizando e usando a fala))... agora cada um de vocês vai fazer um 

30: texto usando o português... mas atenção... português diferente de 

31: libras...nos já estudamos...é necessário lembrar... vou corrigir o português...

32A: ((enquanto  desenvolviam tarefa  alguns alunos balbuciavam as palavras repetindo as 

33: sílabas  pausadamente antes de escrevê-las)) 

Neste trecho, conforme vemos, o professor recuperando o texto e lançando mão de diversas estratégias de ensino: a exemplo: ler, linhas 22, 23, entender, linha 25, 28, 29, 31 linhas 22, 23, entender, linha 32. 

Dessa forma o professor retoma o tópico  várias vezes: - observem a gravura, - observem a escrita, - a  escrita da libras é diferente do português, reformulando assim o.objetivo da tarefa ( cf. linhas: 10, 28 , 30, 33).

Conforme os dados indicados a atenção tópica do conteúdo é o ensino do português, observando sempre o uso das libras no contexto de ensino e interação com os alunos.

No fragmento a seguir a professora retoma  a tarefa solicitada pelos alunos para trabalhar a etapa conclusiva da tarefa.
Exemplo 3

1P: agora que vocês fizeram o texto... quero que entreguem... no fim de semana farei a 

2: correção e trago para vocês...mas... alguém quer fazer a leitura?...

3SO:  professora...quero...’’ o banho do cachorro... Charles vê o cachorro... Charles tem 

4: um cachorro... Charles ri...ri...Charles  lava o cachorro... cachorro está com 

5: frio... cachorro  está belo... cachorro viu água... Charles pega a torneira... a banheira 

6: é vermelha... cachorro está limpa...”.
7P: ((sem nenhum comentário o professor finaliza a tarefa passando para o próximo)). 

8: conteúdo do dia, estudo de matemática...))

Neste trecho, temos uma questão típica em aulas de alfabetização, o monitoramento  da tarefa e ao repertório lingüístico dos autores que dá origem à variação do estilo relacionado à natureza do evento de comunicação realizado. Na realidade ao monitorar as estratégias o professor tem interesses em conseqüências pedagógicas, pois através dos padrões razoavelmente sistemáticos espera-se que os alunos desenvolvam hábitos de língua (gem) para eventos de letramento, podendo transferi-lo para eventos de oralidade (no caso de nossos alunos “gestualidade”) que estando próximos ao eixo do letramento, exigem planejamento e, por conseguinte monitoramento. No entanto ao concluir a tarefa sem nenhum comentário, passando para o conteúdo seguinte, (cf.: linha 8) constitui um recurso não próximo ao objetivo proposto inicialmente, pois o ideal seria uma avaliação da tarefa solicitada com  uma interação professor/aluno  aluno/aluno, com  tarefas mais integradas (como a exemplo, trabalho com grupos diversificados de alunos), mobilizando os colegas, deslocando o eixo da forma de escrever o português  tradicional e do português que usamos para entender o contexto (quando o aluno escreve e há a interferência das libras).

Dessa forma, acreditamos que os pressupostos apresentados preliminarmente em nosso trabalho, tentando detalhar estratégia  didático discursivas do professor para compreender melhor a relação teórica/prática ao ensino da escrita, sejam para surdos em aulas de alfabetização seja fonte de reflexão para a prática de ensino em sala de aula.

3.Considerações finais

Com relação ao estudo realizado sobre a sala de aula/escrita de alunos surdos, foi possível verificar que:

- a aula é um evento complexo,  para surdos, possuindo uma estrutura didático-discursiva em uma  proposta interacional.

- as atividades didáticas da aula, englobam várias unidades didáticas e têm como objetivo  realizar a seqüência  para identificar atividade e sua re (organização) em relação ao desenvolvimento no processo de ensino.

- as estratégias de ensino usadas pelo professor podem constituir  práticas facilitadoras de ensino, ou não; permitindo a construção  de conhecimento e a manutenção da interação.

- as estratégias utilizadas pelo professor não são sensíveis ao contexto, pois ela não trabalha a causa dos efeitos ou seja, atribui uma atividade mas não avalia o “saber fazer” e o “ saber dizer” dos alunos, preconizando um procedimento metodológico tradicional refletida nas atividades de escrita.

Na verdade, as estratégias utilizadas, a interação discursiva para a manutenção do tema no processo de conhecimento, são observações que buscam mostrar o ensino sendo produzido na instância interativa da sala de aula, sendo que é necessário estratégias mais sensíveis nos processos de produção  de conhecimento em sala de aula, pois o professor tem o  papel como mediador intencional e explícito, do processo de elaboração dos conceitos sistematizados (e discursivos) na relação de ensino  (Cação:1996:43).
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� Esta pesquisa está inserida no Projeto de Pesquisa Integrado “  Práticas de escrita e reflexão sobre a escrita em contextos de ensino”. ( CNPq No 520427/2002-5)


� Ver Silva, M.P.M.1999


� Estamos caracterizando a perda auditiva dos alunos com a preocupação de mostrar ao leitor a heterogeneidade dos alunos em relação à perda de audição e a língua que trazem de casa, embora se acredita neste estudo que as dificuldades com a perda auditiva, não implica necessariamente que o surdo tenha menor  resultado escolar pedagógico.


� Nome fictício de nossa professora informante


� Fala da professora , nossa informante.


� - Sinalizando = uso das Libras, datilologia – uso do alfabeto manual. O mesmo é usado pelos surdos que tem pouco domínio sobre a escrita da língua, no entanto ressalta-se que ele deve ser aprendido O alfabeto manual brasileiro é o mesmo em todo o país.


� Estamos fazendo a transcrição dos fragmentos das aulas usando o português, observa-se desse modo que a fala dos surdos obedece sempre à singularidade de cada um conforme Quadro 1 desse artigo. A professora utiliza sempre a LIBRAS (Língua Brasileira de Sinais) e a Linguagem Oral.





